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A AGITlflO 

POLITICA 

Por mais que dôa aos po- 
líticos ferrenhamente parti- 
dários, que, por espirito se- 
ctário, são incapazes de re- 
conhecer os defeitos e os er- 
ros dos correligionários, con- 
tinuamos entendendo que 
com as dissensões e as vio- 
lências dos políticos nada lu- 
cram a Republica c o paiz. 
Não nos pesa de o termos 
affirmado e, sobretudo, de o 
termos feito sempre com o 
proposito honesto de exercer 
alguma influencia benefica 
nos próprios grupos políti- 
cos, que não poderiam vêr 
«'este jornal o orgâo de ne- 
nhum d^lles, nem acusal-o 
de ter o proposito de syste- 
maticamente os querer hos- 
tilisar. 

Se nos fosse preciso, para 
nos encorajar, o appoio da 
opinião publica, quando nos 
não bastasse o prazer de af- 
firmar publicamente o que 
sinceramente pensanns, po- 
deríamos affbitamente dizer 
que o tínhamos. 

Innumeras são as cartas 

que nos últimos dias temos 
recebido applaudindo a nos- 
sa attitude e concordando 
abertamente com muitas das 
observações que aqui temos 
feito. E, independentemente 
d,essas cartas, que só nos 
interessariam a nós particu- 
larmente, bastas são as pro- 
vas de que a nossa doutrina 
c exactamente a mesma de 
todas as pessoas que since- 
ramente desejam que o paiz 
trabalhe e progrida, acaban- 
do-se de vez com a excitação 
politica, que nenhuma utili- 
dade traz á vida nacional. 

A commissão operaria,no- 
meada no congresso de Tho- 
mar e que representa o ope- 
rariado portuguez, fez já pu- 
blica a declaração da sua an- 
tipathia por esses movimen- 
tos de perturbação politica. 
Isto pelo que toca aos tra- 
balhadores, E' esta opinião 
secundada pela União do 
Commercio,Industria e Agri- 
cultura, manifestando publi- 
camente a sua sympathia pe- 
los candidatos de quaesquer 
partidos que se interessem 
mais pelas questões de fo- 
mento nacional do que pelas 
paixões de partidarismo. 

Èvidentemente, o pensa- 
mento geral, a aspiração da 
maioria do paiz é essa: que 
acima das perturbações dos 
políticos se colloquem os al- 
tos interesses do paiz. Basta 
de arruaças, de agitações. O 
que é preciso é que se trate 
a sério do progresso da nos- 

sa vida económica. 
« 

* ♦ 
Ha quem, de entre os par- 

tidos republicanos, na falta 

de argumentos para defen- 
der a agitação organisada 
systematica mente, entenda 
que a critica dos desmandos 
de alguns republicanos mais 
exaltados só compete aos 
republicanos de sempre e 
que n'ella não pódem tomar 
parte os antigos monarchi- 
cos hoje já integrados na po- 
litica republicana. Quem as- 
sim pensa não pôde deixar 
de estar ligado a um estrei- 
to sectarismo politico. Feita 
a Republica, os actos dos 
partidos republicanos não 
podem ser indifferentes ao 

paiz, e todos os cidadãos 

teem o incontestável direito 

de os apreciar. 
Mas não é isto fácil de 

comprehender? Ou suppõe-se 
acaso que a Republica é o 
mesmo que partido republi- 

cano, e que só os antigos 
republicanos é que são cida- 

dãos portuguezes? 
A nós, pelo contrario, af- 

figura-se-nos perfeitamente 
legitimo que antigos monat- 
chicos se permittam criticar 

os maus actos públicos dos 
republicanos históricos,desde 
que o façam com o proposito 
honesto de contribuir para 
que taes actos se não repi- 
tam, e achamos n'isso muito 
menos mal para o proprio 
prestigio dos partidos do que 
o de republicanos históricos, 
em pleno parlamento, affir- 

marem dogmaticamente que 
a Republica falliu. 

* 
* * 

Bem melhor seria que os 
partidos políticos se compe- 
netrassem de que a boa dou- 
trina é exactamente a que 
temos defendido, e que é, 
afinai, a da maioria do paiz. 
Longe de nós a ideia de res- 

ponsabilisarraos todo um 
partido pelos excessos de al- 
guns dos seus partidários 
mais exaltados e menos cri- 
teriosos. Bem sabemos que, 

dentro de cada partido, a 
sua massa geral reprova os 

actos violentos que aqui te- 
mos condemnado. 

Mas o que não vimos ain- 
da, e é isso que dá a esses 

actos uma maior gravidade, 

foi a reprovação feita por 
esses partidos, alijando do 
seu seio esses maus correli- 

gionários, que, para satisfa- 
zerem os seus impulsos ran- 

corosos, os seus odios mes- 
quinhos, não se importam 
de comprometter o proprio 
partido a que pertencem. E, 
no emtanto, bem mais hon- 
roso para esses partidos se- 
ria o quebrarem toda a soli- 
dariedade moral com os dís- 
colos, do que acobertal-os 
com a bandeira do partido. 

Estes os factos que mere- 
cem a censura de todos 

quantos se interessam pela 
vida politica. 

E não nos parece que pa- 

ra fazer uma tal censura se- 
ja preciso, por parecer que 

se trata apenas de um inte- 
resse partidário, o critico 
deva estar filiado... em to- 

dos os partidos, diz multo 
bem «O Século». 

—— 

Leonardo de Vinci 

Leonardo de Vinci, um dos 
maiores homens da Renas- 
cença, foi simultaneamente 
pintor, escultor, musico, 
poeta, architecto, engenhei- 
ro, matemático e artilheiro. 

Em todos estes ramos do 
saber se tornou distincto; 
pois apezar d'issot apezar 
d'essas diversissimas e des- 
encontradas especialidades 
serem bastantes para dar ce- 
lebridade a outros tantos ho- 
mens, n^lle pouco sobresa- 
hem, pelo menos para nós, 
porque tudo isso é offuscado 
pela immensa bondade que 
o caracterisava. 

Natural de um logar per- 
to de Florença, onde nasceu 
em I45'2, parece averiguado 
que a sua mocidade correu 
tumultuariamente a g it a d a, 
dando-se resolutamente aos 
prazeres materiaes que lhe 
proporcionava a circumstan- 
cia, muito para accentuar, de 
haver a natureza «'elle reu- 
nido com a maior prodigali- 
dade, tudo quanto pudesse 
constituir um encanto, assim 
no ponto de vista intellectual 
como também no ponto de 
vista phisico ou material. 

Nenhum dos ramos de co- 
nhecimentos humanos lhe era 
desconhecido; cantava com 
primor, tocava admiravel- 

mente os maias variados 
instrumentos, tinha uma for- 
ça muscular prodigiosa, na- 
dava habilmente, era destro 
cavalleiro e gymnasta, joga- 
va as armas de um modo 
irreprehensive!. Tudo isto, 
junto a um caracter volúvel, 
fez com que o exercício das 
suas aptidões tomasse as 
formas e os aspectos mais 
imprevistos, de modo que, 
na sua longa vida, (falleceu 
em iSig), não ha sequencia 
natural de actos, não ha re- 
gularidade nem harmonia de 
qualidade alguma. 

Foi discípulo de Verrochio. 
Escreveu um famoso Trata- 
do de pmtura, especie de en- 
ciclopédia das artes, um Tra- 
tado do movimento local, 
uma obra intitulada «Da 
theoria e da pratica», um 
Tratado dos movimentos do 
homem, uma obra chamada 
«Das proporções do corpo 
humano», etc. 

Presidiu á reconstrucção 
da cathedral de Milão. Dei- 
xou sérios estudos acerca do 
canal de Martisana e da ça- 
nalisação do Arno. 

Foi architecto e engenhei- 
ro geral de Cesar Borgia. 
Occupou-se da circulação do 
sangue, da capilaridade, das 
marés. Estudou a scintillação 
das estrellas, a luz cendrada 
da lua, a botanica e a geolo- 
gia. Descobriu a camara es- 
cura e o hygrometro. Deixou 
desenhos minuciosos de ma- 
chinas para laminar ferro, 
fazer parafusos e serras, 
abrir covas, effectuar sonda- 
gens, etc. 

Vislumbrou mais de um 
corpo de conhecimentos, que 
hoje constituem outras tantas 
sciencias assentes em bases 
solidas, e principies defini- 
dos. Em summa foi ura ho- 
mem prodigioso, que Taine 
diz haver interpretado como 
ninguém a natureza, que dei- 
xou trabalhos scientificos que 
o collocam a uma distancia 
immensa do seu tempo, e 
que, na pintura «nem Miguel 
Angelo, nem Corregio, nem 
Raphael excederam». 

Até aqui o perfil intellec- 
tual de Leonardo. O outro, 
morai, não é decerto menos 
interessante que o primeiro, 
pelo contrario, excede-o tan- 
to que põe n'um plano se- 
cundário todos os méritos 
excepcionaes que d'elle fize- 
ram com justiça um prodí- 
gio. 

Formam porventura ideia 
da violência que é para os 
passaros o habito quasi gera! 
de os encerrar em gaiolas? 
Não fazem, com certeza, não 
tanto por lhes faltar faculda- 
des para isso, como pelo 
costume em que estão de as- 
sim os vêr, — habito que os 
leva insensivelmente a pen- 
sar ser aquillo a cousa roais 
natural e justa d'este mun- 
do. 

Para nós porém, que não 
abdicamos do uso da nossa 
razão, e que não acceitamos 

TECIEIDEIIR^A, 

Tecedeira d'olhos pretos 
Não me saes do pensamento. 
Pois teceste os meus affectos 
Urdindo no meu tormento. 

O tear tece os fiados, 
O amor tece saudades. 
Os idos tecem cuidados. 
Tece a traição falsidades, 

A alma tece a esperança 
No tear do coração: 
E o desejo não se cansa, 
7 ece e fica com paixão. 

Na ideia da desventura 
Ha trama de bem querer; 
Por isso tem tanta dura 
Que se não pôde romper! 

Laçadeira vae e vem; 
Larga o fio no tear ; 
Meu peito pulsa também 
Mas não deixa o seu penar. 

Que teia fina e garrida. 
Que rico o fino brocado. 
Se ella fora entretecida 
Com teu cabello doirado t 

Um lençol quero na morte 
Tecido por tua mão. 
Quem me mata d'esta sorte 
Que amortalhe o coração ! 

OU. ót-w-e-c-t-ix- ^c-yMrã-Ssi. 

nenhuma imposição da roti- 
na sem a fazer julgar no tri- 
bunal da nossa critica, esse 
habito é o mais detestável 
aspecto da tyrannia que o 
homem exerce impune em 
pobres seres indefezos, sem 
jámais lhes passar sequer 
pela cabeça que é illogico, 
n^m tempo de reivindica- 
ções como este, exercer so- 
bre entes collocados abaixo 
de si, a mesma pressão que 
sobre elles exercem outros 
homens mais poderosos, 
contra os quaes elle justa- 
mente se revolta. 

Pois bem; Leonardo de 
Vinci, com uma penetração 
de sentimento egual á pene- 
tração que já revelára nas 
cousas de intelligencia, sen- 
tia-se revoltado com essa 
pratica, e onde quer que en- 
contrasse uma ave prisionei- 
ra, despojada, (a pobresi- 
nha), da sua querida liber- 
dade, para único recreio do 
homem egoísta ou cruéi, 
comprava-a e ali mesmo lhe 
restituía a liberdade que pa- 
ra ella era tudo. Esta fórma 
nada commum da bondade 
humana a tal ponto sensibi- 
lisou os contemporâneos que 
alguém d'ella fez assumpto 
para um quadro magnifico, 
hoje existente no Louvre, e 
no qual o prodigioso artista 
e sábio apparece a libertar 
uma porção de a/es encerra- 
das em suas respectivas 
gaiolas. 

Pudesse este acto de ter- 
nura impressionar os nossos 
leitores, tocando-lhes o co- 
ração adormecido ou insen- 
sível, e leval-os a nunca 
mais adquirir aves captivas, 
e a destruir as sombrias 
gaiolas á medida que ellas 
fossem ficando vazias dos 
seus pobres e desventurados 
habitantes. 

<P ■ Ccc-o-. 

—— 

As eleições de De- 

putados 

Segundo uns cálculos pu- 
blicados pela «Capital», cujo 
fundamento é naturalmente 
'colhido em informações offi- 
ciaes, ha todas as probabili- 
dades de que a futura Ca- 
mara dos Deputados, no ca- 
so de ser approvado o pro- 
jecto de lei eleitoral que ficou 
pendente no Senado, seja 
composta de 102 democráti- 
cos, 44 evolucionistas e 17 
unionistas ou sejam i63 de- 
putados que é o numero fi- 
xado por aquelle projecto. 

Desenvolvendo os funda- 
mentos dos seus cálculos, 
escreve o seguinte: 

«Nos círculos do continen- 
te os democráticos ganhariam 
a maioria em Vianna do 
Castello, Ponte de Lima, Vi- 
zeu, Guimarães, Villa Real, 
Bragança, Porto, Penafiel, 
Gaya, Aveiro, Oliveira de 
Azemeis, Lamego, Guarda, 
Gouveia, Covilhã, Alcobaça, 
Thomar, Lisboa, Setúbal, 
Torres Vedras, Portalegre, 
Évora, Faro e Silves. Nos 
círculos das ilhas ganhariam 
em Ponta Delgada s Fun- 
chal, o que dá um total de 
90 seus candidatos eleitos 
pela maioria. 

Ganhariam as minorias em 
Arganil, Coimbra, Chaves, 
Leiria, Braga, Santarém, 
Castello Branco e Beja, o 
que dá um total de 98 depu- 
tados democráticos eleitos 
pelas maiorias e minorias de 
todos os circules do conti- 
nente e nos dois círculos das 
ilhas onde existe essa repre- 
sentação. 

Os' evolucionistas ganha- 
riam as maiorias em Braga, 
Arganil, Coimbra, Chaves e 
Leiria, e as minorias em Vi- 
zeu, Porto,Uovilhã,Thomar, 
Vianna do' Castello, Ponte 
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de Lima, Guimarães, Bra- 
gança, Penafiel, Gaya, Avei- 
ro, Oliveira de Azemeis,La- 
mego, Gouveia, Alcobaça, 
Lisboa, Setúbal, Torres Ve- 
dras, Portalegre, Évora e 
Funchal. Assim, esse partido 
elegeria no continente e ilhas 
41 deputados. 

Os unionistas ganhariam 
as maiorias em Santarém, 
Castello Branco e Beja e as 
minorias em Villa Real,Guar- 
da, Setúbal, Faro, Silves e 
Ponta Delgada, o que dá um 
total de 14 deputados. 

Os círculos uninominaes 
das ilhas são dois, Angra e 
Horta, calculando-se que os 
unionistas ganhem o primei- 
ro e os democráticos o se- 
gundo. 

Quanto ás colonias, os de- 
mocráticos ganhariam em 
Cabo Verde, Moçambique e 
Angola; os evolucionistas na 
Guiné, S. Thomé e na ín- 
dia, e os unionistas em Ma- 
cau e Timor.» 

——- 

CURIOSHAaBS 

i* Invcufijo do papel 
azulado 

Ha de haver duzentos am 
nos, apenas se fabricava 
papel branco. 

Ora um dia, um modesto 
fabricante de papel, estabe- 
lecido em Inglaterra, che- 
gando a casa, viu que a mu- 
lher tinha deixado, inadver- 
tidamente, cahir na tina on- 
de preparava a massa do 
papel uma pequena boneca 
d'anil, e a referida massa 
apresentava por isso uma 
côr ligeiramente azulada. 

Ficou desesperado, mas, 
pobre como era, para não 
perder o Importe da massa 
preparada, fabricou com ella 
o papel e, como de costume, 
foi depois vendel-o a Lon- 
dres, pouco esperançado cm 
que lh'o comprassem. 

Qual não foi, porém, a 
sua surpreza quando os ne- 
gociantes de papel, enthúsias- 
mados com aquella novida- 
de, não só llfo compraram 
todo, mas ainda lhe fizeram 
grandes encommendas de 
papel semelhante. E foi as- 
sim que se inventou o papel 
azulado. 

«Iiilgado depois de 
morto 

Quando na China morre 
algum preso é julgado e de- 
clarado culpado e o seu pa- 
rente mais proximo é, no 
logar do morto, condemna- 
do a um anno de prisão. 

Um morto qne canta 
o sen propilo res- 

ponso 

Em Jackson (America do 
Norte) morreu ultimamente 
um sacerdote protestante, o 
rev. Skimer, o qual dispoz 
no testamento que o levas- 
sem para a egreja que elle 
pastoreava e ahi ouvissem 
com attenção o cântico que 
devia ser entoado no côro. 

Assim se fez, e com gran- 
de surpreza de todos os as- 
sistentes, notou-se que a voz 
que entoava o cântico em 
referencia era a,.. do mor- 
to! 

Apurado o caso, soube-se 
que se tratava dkim phono- 
grapho, que o rev. Skimer 
tinha em casa e para o qual 
fizera impressionar um disco 
com o seu proprio responso. 

wluva JnconsoliiTel 

N'um jorna! d'Anvers (Bél- 
gica) sahiu ultimamente pu- 

blicado um annuncio assim 
concebido ; 

«Viuva de 26 annos de 
edade, bastante formosa, co- 
mo pôde provar pelo retra- 
to que enviará a quem o 
exija, não podendo resignar- 
se com a ideia de viver só, 
quando durante quatro annos 
se habituára á companhia 
d^um marido amavel, preten- 
de desposar-se, em segundas 
núpcias, o mais depressa 
possível. A pretendente tem 
o rendimento de 3o:ooo fran- 
cos annuaes.» 

Medico que se faz pa- 
gar bem 
• 

Um notável cirurgião de 
Paris foi, ha dias, chamado 
para operar um doente que 
reside em Montmartis. 

A operação foi combinada 
para o dia seguinte, mas 
quando aquelle clinico, no 
outro dia se encontrava na 
gare de Lyon, afim de em- 
barcar para Montargis, um 
seu serviçal foi entregar-lhe 
um telegramma, que o pre- 
venia de não ser já preciso 
ir effectuar a dita operação, 
pois que, na vespera á noite 
tornara-se preciso effectual-a 
a toda a pressa e fora um 
cirurgião da localidade quem 
a praticara. 

O sábio operador voltou, 
pois, para casa, mas enviou 
á família do doente uma car- 
ta, pedindo-lhe 10:000 fran- 
cos... pelo incommodo que 
tivera em ir até á estação 
para tomar o comboyo. 

Um homem que quer 
viver Independente 

Um rico proprietário de 
minas de petroleo daTrans- 
caucasia, aborrecido com as 
gréves dos seus operários e 
as exigências do fisco, liqui- 
dou todos os negoclos e re- 
solveu viver, com a família, 
na mais completa indepen- 
dência. 

Mandou para Isso construir 
um grande barco a vapor, 
dentro do qual se imtallou 
com a família, o mais com- 
modameute possível e largou 
t^uma viagem pelos mares 
fóra, na intenção de nunca 
mais se approximar de terra, 
a não ser para refazer os 
seus fornecimentos de carvão 
e viveres. 

Quer viver assim, até á 
morte, n^ma independência 
absoluta, fazendo a bordo 
do seu barco o que fôr da 
sua vontade, indo para onde 
quizer, sem ter que obedecer 
a caprichos nem vontades 
alheias. 

Um novo processo de 
curar as iusomnlas 

Um medico austríaco, o 
dr. Ceblosky, descobriu que 
para curar as insomnias o 
melhor meio é fazer resoar 
aos ouvidos do doente uma 
campainha eléctrica, até 
aquelle adormecer. 

Feito isto três ou quatro 
noites seguidas, a pessoa que 
soffra de insomnias pôde 
deitar-se depois quando quei- 
ra que o somno não tardará 
a apossar-se d'ella, ficando 
aquella a dormir como um 
passarinho. 

Que os nossos leitores ex- 
perimentem a receita e nos 
informem do resultado. 

Um cavalio pintado c 
envernizado 

Um excêntrico «gentleman» 
de Montreal (Canadá) lem- 
brou-se de mandar pintar o 
seu cavallo a preto e branco 
e amarello e applicar-lhe 
uma camada d'um finíssimo 
verniz, que conservará inal- 

terável a pintura, embora o 
tricolôr bucéphalo apanhe as 
mais formidáveis cargas de 
çhuva, 

O alludldo excêntrico tem 
obtido um êxito extraordina^ 
rio quando na rua se apre- 
senta montado no seu Caval- 
lo, que parece uma porta de 
drogaria. 

Expediente 

Aos nossos estimá- 
veis assiguantes tanto 
do continente^eomo do 
Brazil, que ainda não 
satlsfazcram a Impor- 
tância da sua assigua- 
tura rogamos o favor 
de o fazerem quanto 
antes, a fim de poder- 
mos regnlarisar a nos- 
sa escrlptura^ão.o qu-1! 
desde jã muito agrade- 
cemos. 

 «H»*  

Notas politicas 

Foi exonerado, a seu pe- 
dido, de governador civil de 
Lisboa, o sr. dr Cassiano 
Neves e nomeado, para o 
substituir, o sr. Massano de 
Amorim, tenente coronel de 
artilharia e que era governa- 
dor do districto de Moçam- 
bique quando foi proclamada 
a Republica. 

♦ 
O «Diário» publica o de- 

creto exonerando o sr. dr. 
Bernardino Machado da in- 
terinidade da pasta da justiça 
e nomeando ministro effecti- 
vo o sr. dr. Eduardo José 
da Silva Carvalho, juiz da 
i.8 vara eivei do Porto. 

* 
Foi aceite a demissão do 

sr. governador civil do Por- 
to. 

—- 

Nomeação 

A Camara Municipal d^s- 
te concelho, reunida no dia 
16 do corrente mez em ses- 
são extraordinária, nomeou 
facultativo do segundo par- 
tido medico d^ste município, 
o sr. dr. Miguel Pereira da 
Silva Fonseca, natural de 
Barcellos, e que nos dizem 
ser um medico muito dlst 
tincto e cavalheiro dotado 
das melhores qualidades. 

Felicitando-o por isso mui- 
to sinceramente, fazemos 
votos porque sua ex.a gose 
por muitos annos o logar 
para que acaba de ser no- 
meado com as maiores pros- 
peridades. 

Aguas do Pezo 

Dizem-nos que a concor- 
rência de aguistas a estas 
miraculosas aguas, no cor- 
rente anno, tem sido extra- 
ordinária, a ponto de se 
acharem completamente 
cheios todos os hotéis e ca- 
sas particulares d^quella es- 
tancia. 

Este facto prova á evU 
dencia que as nossas aguas 
são reputadas como umas 
das melhores do paiz e que 
os encantos do nosso Minho 
são por todos muito apre- 
ciados. 

—— 

Vende-se a casa, com ro- 
cios, da quinta de S. Julião. 

Para tratar com o seu pro- 
prietário. 

Mercês 

Diz 0 correspondente de 
Vianna para O Primeiro de 
Janeiro: 

«Vão ser concedidas me- 
dalhas de prata da Cruz 
Vermelha aos srs. drs. Bar- 
bosa Gonçalves, Francisco 
Araujo, Silva Ramos, Vieira 
Pinto, Gabriel Fânzeres, aos 
pharmaceuticos Moraes Mot- 
ta e Jayme Monteiro da Sil- 
va, bem como a de ouro, 
por philantropia, ao profes- 
sor Mathias Lobato, como 
homenagem aos serviços que 
prestaram na extineção da 
epidemia que grassou em 
Castro Laboreiro.» 

Muitos parabéns, mas 
quem ha-de aturar o Ma- 
thias ? 

—— 

Uxames 

Em Vianna do Castello, 
fez exame do i.® anno do 
lyceu, ficando plenamente ap- 
provado, o sr. Jorge de Sou- 
sa Lobato, presado filho do 
sr. José de Sousa Lobato, 
intelligente pharmaceutico, 
d^sta villa. 

* 
Em Braga, fêz também 

exame do"i.0 e 2.0 anno do 
lyceu, obtendo plena appro- 
vação, o sr. Armando José 
Esteves, presado filho do sr. 
Francisço Antonio Esteves, 
muito digno vice-consul de 
Hespanha n'esta villa. 

Aos estudiosos académicos 
e suas famílias, as nossas fe- 
licitações. 

—— 

Transferencia 

Acaba de ser transferido 
d,este concelho para o de 
Vianna do Castello, o fiscal 
de i.a ciasse dos impostos, 
sr. José Maria de Mattos. 

Felicitando-o, sentimos a 
sua ausência, porque é um 
perfeito homem de bem e 
muito zeloso no cumprimen- 
to dos seus deveres. 

Inspecção 

Nos dias 17, 18 e 20 do 
corrente, realisou-se no edi- 
fício dos Paços do concelho, 
a inspecção dos mancebos 
recenseados para o serviço 
militar no corrente anno. 

Presidiu o major, chefe 
do districto de recrutamento 
n.® 3, sr. Antonio Gonçalves 
Barreiros, secretariado pelo 
capitão capellão, sr. João 
Thomaz da Costa, sendo 
medico examinador o tenen- 
te medico dMnfanteria n.® 3, 
sr. dr. Antonio Gomes da 
Silva Ramos, e amanuense o 
sr. Tito Soares Brandão, 
segundo sargento do D. R. 
3. 

Durante os três dias de 
inspecção, foram apurados, 
nos termos do art.® 79 do 
regulamento, 117 mancebos, 
por faltarem á inspecção. 
Apurados para infanteria,3i; 
para artilharia de campanha 
e cavallaria, 4; isentos defi- 
nitivamente, 41 e tempora- 
riamente, ?. 

———«feSíílfISel»——. 

Professores 
partienlíires 

Termina no dia 3i o pra- 
so para a inscripção dos pro- 
fessores particulares de en- 
sino primário, que exerciam 
o magistério á data do de- 
creto de 29 de março de 
1911 e ainda não tenham 
feito sua inscripção. 

Desastres 

No dia 19, quando os srs, 
Antonio Joaquim de Neiva e 
João Baptista de Carvalho, 
estimáveis cavalheiros, da 
freguezia de S. Paio, e Fran- 
cisco José Ribeiro, honrado 
industrial, d^sta villa, se- 
guiam para Monsão, no car- 
ro do alquilador Joaquim 
Ronha, ao chegarem á Al- 
bergaria, proximo de Valia- 
dares, porque um dos cavai- 
los caisse e o outro arrastas- 
se o carro para a margem 
da estrada, veio este a tom- 
bar pela ribanceira, o que 
deu logar a que aquelles nos- 
sos amigos soffressem, além 
do susto, algumas contusões 
de pequena importância, fe- 
lizmente, motivo porque 03 
felicitamos, 

11 
No dia 20, também o car- 

ro de Isidro do Paço, con- 
duzindo vários passageiros, 
porque |he caisse uma roda, 
teve a infelicidade de se 
voltar, recebendo vários fe- 
rimentos, além de outras 
pessoas, o sr. Luiz Vicente 
Rodrigues, acreditado nego- 
ciante, da freguezia de Pra- 
do. 

Sentimos e desejamos-lhe 
rapidas melhoras, 

Audiência geral 

No dia 28 do corrente 
realisa-se no tribunal judicial 
(festa comarca o julgamen- 
to, em audiência geral, de 
João Rodrigues Belchior e 
Maria Rosa Gonçalves, da 
freguezia de Castro Laborei- 
ro, accusados do crime de 
homicídio voluntário na pes- 
soa de Guilhermina Gonçal- 
ves, da mesma freguezia. 

Festividades 

No sabbado da semana 
passada, realisou-se em Rou- 
cas, a costumada festividade 
em honra de Santa Marinha. 

* 
Hontem, realisou-se tam- 

bém, em Chaviães, a festivi- 
dade de Santa Maria Magia- 
lena. 

* 
No proximo domingo, rea- 

lisa-se, em Paços, a festivi- 
dade de Nossa Senhora San- 
PAnna, que costuma ser 
muito concorrida. 

 *C«IC8*  

Correio para os Arcos 

O senado monsanense vae 
reforçar a representação fei- 
ta ao governo pelo seu visi- 
nho dos Arcos de Valdevez, 
pedindo que o transporte 
das malas do correio entre 
as duas villas seja feito di- 
rectamente, isto é, pela es- 
trada n.0 1 — cm vez de dar 
a volta ao districto, circuito 
postal que leva umas 70 ho- 
ras. 

Commissão Executiva 

Por falta de numero, não 
se realison hontem a sessão 
da commissão executiva da 
Camara Municipal d'este con- 
celho, 

«A Patrla^Uvrc» 

Recebemos a visita d^ste 
nosso estimado collcga, bem 
redigido semanário — orgão 
dos defensores da Republica, 
que muito agradecemos. 

Failcclmcnto 

Surprehendeu-nos a noti- 
cia de haver fallecido na ci- 
dade de Ponte Nova, Brazil, 
no dia 27 do mez findo, para 
onde tinha partido em busca 
de fortuna, o sr. José Au- 
gusto Cardoso, presado filho 
e genro dos srs. Custodio 
José Cardoso, acreditado ne- 
gociante da Vallinha, do vi- 
sinho concelho de Monsão, e 
Antonio José Rodrigues, 
abastado proprietário, da 
freguezia de Christoval, d^s- 
te concelho. 

Era ainda muito novo, 
pois apenas contava 33 an- 
nos de idade, e muito esti- 
mado por todos que o co- 
nheciam. 

Sentindo o seu fallecimen- 
to d^qul enviamos a toda a 
família enluctada as nossas 
condolências. 

vSVnJofc * 

Coutra a debilidade e 
para sustentar as 

forças 

Recommendamos o Vitiho 
Nutritivo ie Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiado çom medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções naclonaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix d,este 
vinho representa um bom 
bife. 

Anniversario luctuoso 

No dia 21 passou o quinto 
anniversario do falleclmento 
do saudoso Joaquim de Ma- 
galhães Alves, por cujo mo- 
tivo foi resada uma missa na 
capella da Misericórdia d^s- 
ta villa, á qual assistiram 
bastantes pessoas das rela- 
ções da família do finado. 

O tempo 
e a agricultura 

Vae mal o tempo para a 
agricultura. Os vinhedos, que 
promettiam uma colheita 
abundantíssima, teem sido 
fortemente atacados por 
doença que fáz seccar os ca- 
chos,' desapparecendo quasi 
por completo, e os milha- 
raes, se não vier calor, pou- 
co ou nada produzirão. 

As chuvas dos últimos dias 
não causaram prejuízos, mas 
se continuarem, como diz 
Sfeijoon, far-se-hão sentir. 

O celebre metereologista, 
ácerca do tempo provável 
que fará aos restantes dias 
Testa quinzena, diz: 

No dia 23, alguma chuva, 
desde o oeste e sul até ao 
Centro. 

No dia 24, alguma chuva 
bastante geral, com ventos. 

Em 20, melhorará o es- 
tado atmospherico. 

De 26 a 28, ligeiras per- 
turbações ao sul e sudoeste 
da península. 

Nos dias 29, 3o c 3i, al- 
guma chuva e temporal. 

Missas de suffragio 

Foram muito concorridas 
as missas do 7.0 dia, resadas 
na Misericórdia d'esta villa, 
nos dias 18 e 20 do corren- 
te, suffragando as almas de 
Pedro Marques de Moraes 
e dr. Francisco Luiz Rodri- 
gues Passos. 

« 



jornal de Melgaço 

Faiem ânuos: 

A'manhã — os srs. Augusto do Nascimento de Mendonça e 
Francisco Caetano Oardoso. 

Sabbado — o sr. Enrico Esteves. 
Domingo — o sr. João Pires Teixeira. 
Segunda feira — a ex.m" sr." D. Dinorah de Mattos Teixeira 

Pinto. 

Está entre nós, com sua ex."" família, c sr. dr. Manoel 
Fernandes Pinto, meretissimo juiz da 2." vara cirel de Lis- 
boa. 

— Estiveram em Vianna, os srs. drs. Augusto Lima e José 
Joaquim d1 A breu. 

— Acompanhada de seus estremecidos filhinhos, encontra- 
se na casa de S. Julião, a ex.™" sr." D. Felisbella Guimarães, 
presada esposa do sr. João Guimarães, acreditado commer- 
ciante da vilia de Monsão. 

— Regressaram a Leça, as sr." D. Carolina d^li- 
veira e Canha e Idalina Izabel Torres. 

— Vindo de Manaus, chegou ha dias á sua casa em Gal- 
vão, o sr. Alberto Pereira de Castro, importante capitalista 
d'aquella praça e nosso estimado conterrâneo. 

Os nossos cumprimentos. 
— Foi aos Arcos, o sr. dr. José Antonio Pereira de Sousa. 
— Passou alguns dias incomraodado, o sr. Manoel José 

Lopes, importante capitalista, da freguezia de Paços. 
— Regressou a Leça, com sua ex.m, irmã D. Ludovina, o 

rev. Annibal Passos, nosso estimado amigo. 
— A uso das aguas, acham-se no Pezo, as ex.m"s sr." D. 

Candida Julia Armada e D. Camilla Augusta Pedreira, da vilia 
de Monsão. 

— Vimos aqui os srs. João Candido de Gusmão Vascon- 
cellos e dr. Antonio de Gusmão e Sousa, dos Arcos, e rev. 
Candido Boaventura Rodrigues, de Riba de Mouro, Monsão. 

— A uso das thermas, partiu para as Taipas, o sr. José 
Maria Domingues, estimável cavalheiro, da freguezia de Fiães. 

— Vimos anto honlem n^sla vilia, acompanhados da ex.1"" 
sr." D. Augusta Vieira, os srs. dr. Manoel Evangelista 
da Silva, distincto clinico, e João Guimarães, de Monsão. 

— Está em Alvaredo, a ex.ma sr." D. Filomena Pires San- 
ches, nossa estiraave! assignante. 

— Regressou de Cerveira a d.elle Amalia Vaz. 
— Também regressou de Monsão, o sr. José Maria Morei- 

ra. 
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PAQUETES 
Para o Pará e Manaus sai- 

rão de Leixões : ámanhã o 
vapor Rio Grande e no dia 
5 cTagosto o vapor Aidcn. 

Contribuição 
Industrial 

Lei de 3i de Março de 1896 
e Regulamento de 16 de 
Julno de 1896 e mais 

diplomas referentes 
a esta contribuição 

SEGUIDO DAS 
Tabellas das industrias e 

profissões e das taxas que 
lhes correspondem 

LEGISLAÇÃO ACTUAL- 
MENTE EM VIGOR 

Preço S5 centavos 
-)*(- 

Recommenda-se esta casa por 
ser a que está publicando em fo- 
lhetos todas as leis da Republica 
desde a sua implantação. 

-)*(— 
Pedidos á Typographia 

Gonçalves—12, Rua do .Mun- 
do, 14—LISBOA. 

—   
Lei e regulamento do 

direito de encarte 
com anotações 

Está á venda a lei e regu- 
lamento do direito de encar- 
te, com anotações a artigo 

Éditos de 50 dias 

No Juizo de Direito d^s- 
ta comarca e cartorlo do se- 
gundo officio, correm éditos 
de 3o dias, a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
cio no «Diário do Gover- 
no», a citar Angelica Mellei- 
ro, auzente em parte incer- 

por artigo, modelos e com 
folhas especiaes para se ins- 
creverem os nomes e luga- 
res, os duodécimos que fo- 
rem descontados nas nomea- 
ções, promoções e mais in- 
dicações necessárias, evitan- 
do assim as penalidades da 
lei. 

Cada exemplar tem mais 
de 6o paginas, custando ape- 
nas o importe de composi- 
ção, impressão, brochura e 
correio que é de 10 centavos. 

Pedidos á Procuradoria e 
Agencia Internacional —Rua 
da Prata, 178, 2.0, LISBOA. 

— 

Correição 

Acha-se aberta a correição 
a todos os offlcios de Justi- 
ça, incluindo notários e so- 
licitadores d'esta comarca. 

São pois chamadas todas 
as pessoas que tenham quei- 
xa a fazer contra os funcclo- 
narios sujeitos á correição, 
para a apresentar ao rçspe-> 
ctivo juiz. 

Melgaço, 3 de julho de 
tçiH. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos, 

O escrivão, ^ 
Jeronymo Casimiro Alves 

Monteiro. 
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Ourivesaria e relojoaria In ião 

—DE— 

■âVSIK I, lâ Mffill 

Rua do dr. Luiz José Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
dVauro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos^, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dVta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excelientissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem neutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumviàinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos. 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1S04. 

Xarope Peitoral James 
Pramlsdo com oieitllui de ouro mo exposliSeei LIiSm 1888, 

Paris 1888, Belem 1893, 
»n«n 1804, londras 1804, Rio de Janeira 1908, elo. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orpãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
iraZÍL 4 VENDA EM TODAS AS FARMACIAS. 

Deposito Geral: FARMAC1A FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.' 

RUA DE BELEM, 147 — LISBOA 

I 
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N'esle estabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
grande sortido de cordões, cadeias, tranceiins, broches, 
anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
de prata proprios para brindes, etc.. 

Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MODICOS & 
? 

^ Fazem se concertos de ouro e prata è 

ta nos Estados Unidos do 
Brazil, para assistir a todos 
os termos até final do inven- 
tario a que se procede por 
fallecimento de Florinda Ro- 
sa Alves, moradora que foi 
n^sta vilia. 

Melgaço, 37 de abril de 
1914. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos, 

O escrivão, 
Jeronymo Casimiro Alves 

Monteiro. 

Arrematação 

No dia 9 do proximo mez 
de agosto, pelas 12 horas,no 
tribunal Judicial, se tem de 
proceder á arrematação dos 
seguintes 

PRÉDIOS: 

Uma casa, telhada e so- 
bradada, rocios, quinteiro e 
latada de vinhedo, vedados 
por '.ata, digo vedados por 

parede, no logar de Listedo, 
freguezia da Gave, foi ava- 
liada em sessenta escudos, e 
entra em praça pelo seu va- 
lor — 60^00. 

Campo de Listedo, de fe- 
no, no mesmo logar e fre- 
guezia, foi avaliado em cento 
e vinte escudos, e entra em 
praça pelo seu valor, 120^00. 

Estes prédios foram pe- 
nhorados ao executado Agos- 
tinho Esteves, da freguezia 
da Gave, na execução por 
custas que lhe move o Mi- 
nistério Publico. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
do executado para assistirem 
á praça e mais termos do 
processo até final. 

Melgaço, 14 de julho de 
1914. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 

O escrivão, 
Jeronymo Casimiro Alves 

Monteiro. 
.■syiasis-}^  

*■  ^ r A 

íLojaíIiova 

IDE 

SUtniilo Jcaijuim €úmt> 

IMIfi 

N^ste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café. 
assucar refinado e azeite, com 1 l/2 grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 5õo reis a 3^õco reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinha- 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» c bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender imrto e ganhar pouco é o sj 
toma adoptado na 

%Qjà. mrò. 

.ato da 

-• 

Sí! <ii 

Pecio Franco SC. 
Pua de Belenj, 14?-liISBOft 

íftpURIVESA^IA E RE-*5 

LOJOARIA yVlAIA 

PRAÇA DE DEU-LA DEU 

-«HMONSÃOfc~- 

-"HIIK0*- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras çircumvisinhas. 

Treços ócm competência 
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?ARTÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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M 
ESTA offlciaa encarrega-se de fodos ©s trabalhos íy- 

pographleos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fisnehres, 

mcmorandams, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Jsmtas de paro- 
chia, ctc. 

Kncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras mnnicipacs. 

^AHTÕES DE LUTO 

Desde 6oe 3 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Faflifta Peílorsl Ferrogínosa 
da Farnasía Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, ntiiissimo para pessoas de estomago 
dêhil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado c pre- 
vUlglado. 

Pedro Franco & (3 
PErosrro gerai. 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

/ 
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COLCHOARIA 
-DE . 
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Joaijuiní páxnícr 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma- 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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FUNDADA 1313 fiSSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

* Constrnem-se gazomctros para produzir gaz ace- 
' tjleno. 

•"i 0 trinmphante apparelho automático sem rival, è 
" superior a todos os syslemas atè hoje conhecidos. 

Isento de perigos, de funccionamenío absolntameate 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade, segurauça e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illamiuação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçõos para 
• agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
. de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 

' importantes casas, no genero, de Lisboa o Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente á 

: sua arte, por mais diffleil que seja. tanto em raetaes 
- como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

j PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

, .i irTimiasiR^niiTraEii^ 

OFFICINAS: 3i, Cims de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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PIS 

Praça da Republica 

MELGAÇO 

^'este muito acreditado estabelecimento, en- 
Contram-se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado tino para homem, senhora e 
creança; chapons, guarda-soes em sêda, pretos e 
de côr, para homem o senhora; grandioso sortido 
de eollarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos proprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos tinos e licores. 

Preços sem competência. A 
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Transações com objectos de 
metais o pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

c/í£OiTO ^ 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de oure 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, «O 

PORTO 
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Francisco M. da Cosia e Silva f 
i\ tJT/—» Fí" ' FROPRXBTAJEIIO 

DA 

m™. BMli* 
EM 

VAUENÇA DO MINHO 
Rua d© Conselheiro Uopes da Silva 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as quâlidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
e americanas, para das allemãs 

do calçado, e em todas as cores, que 
por preços sem competência. 

conservação 
vende 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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PS MAIS ECONOMICOSj 

RESISTENTES 

LTJIXITJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES SEM VAUVUUAS 
KNEIGTH 

Rcprescniautes para 
Poriugal e Rrazll 

Gptjsal, Jrmãfl & (f." 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

FOK1?® 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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